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Resumo 

 

O burnout, ou síndrome do burnout, foi concebido como uma reação afetiva em relação ao 

estresse vivido devido às demandas profissionais, gerando o esgotamento da energia e 

motivação do indivíduo. Esse construto inclui três componentes, a exaustão emocional, a 

despersonalização e a baixa realização no trabalho. Além disso, o burnout também foi 

incorporado no modelo de recursos e demandas no trabalho (JD-R), fazendo parte do processo 

energético ou de prejuízo, onde é antecedido pelo aumento das demandas de trabalho e 

rebaixamento dos recursos, e gera como consequência problemas de saúde e outras questões 

negativas ao trabalho. Nesse modelo, também estão compreendidos os recursos pessoais, que 

juntamente com os recursos do trabalho, colaboram para a prevenção do burnout. Os cinco 

fatores da personalidade foram considerados como recursos pessoais nesse modelo, assim como 

outras variáveis intrínsecas, como o capital psicológico. Outra variável intrínseca que 

desempenha um importante papel no modelo JD-R é a inteligência. Apesar de se conhecer sobre 

as consequências do burnout nas funções cognitivas, pouco se sabe sobre o efeito protetivo da 

inteligência, considerada como um recurso pessoal, em relação aos sintomas de burnout. Sendo 

assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a relação entre personalidade e inteligência 

na predição do burnout em uma amostra de militares brasileiros, buscando avaliar se a 

inteligência apresenta um efeito moderador na relação entre os cinco fatores de personalidade 

e os três componentes de burnout. Participaram do estudo 200 militares, com a média de idade 

de 22 anos (mínimo 17 e máximo 40 anos), de maioria masculina (60%) e da região sudeste do 

Brasil (75,1%). Os participantes responderam a um questionário sociodemográfico, ao 

Inventário de Personalidade para o Exército Brasileiro (IPEB), ao Teste de Inteligência Fluida 

para o Exército Brasileiro (TIFEB) e ao Inventário de Burnout no Trabalho (IBT). Foram 

realizadas análises descritivas, análises de correlação entre as variáveis de interesse e análises 

de moderação da inteligência na relação entre os fatores da personalidade e os componentes do 

burnout. Foi encontrado que a inteligência apresentou efeito moderador, com significância 

estatística, tanto na relação entre neuroticismo e exaustão emocional, como na relação entre 

extroversão e despersonalização. Ademais, foi possível confirmar que o efeito condicional na 

relação entre neuroticismo e exaustão emocional foi significativo para todos os níveis da 

variável moderadora, mas na relação entre extroversão e despersonalização, o efeito 

condicional foi significativo apenas no nível intermediário e superior da variável inteligência. 

Dessa forma, pode-se perceber que a inteligência possui influência na relação entre 

personalidade e burnout, na medida em que quanto maior o nível de inteligência, menor o efeito 

do neuroticismo na exaustão emocional, e também considerando os níveis médios e altos de 

inteligência, maior tende a ser a relação negativa entre extroversão e despersonalização. Desse 

modo, entende-se a inteligência como um recurso pessoal protetivo de sintomas de burnout, 

inferindo-se que indivíduos mais inteligentes serão mais capazes de lidar com suas demandas 

de trabalho, de resolver problemas, de acumular outros recursos e de implementar estratégias 

que melhorem suas condições de trabalho, e dessa forma, vivenciar menos estresse e burnout 

no trabalho. 

 

Palavras-chave: burnout, inteligência, personalidade, moderação, militar. 
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Abstract 

 

Burnout, or burnout syndrome, was conceived as an affective reaction occasioned by the stress 

experienced due to job demands, generating the exhaustion and depletion of energy and 

motivation. This construct includes three components, emotional exhaustion, 

depersonalization, and reduced personal accomplishment. In addition, burnout was also 

included within the model of job demands-resources (JD-R), as part of the energy or impairment 

process, where it is preceded by an increase in job demands and lower resources, and 

consequently generates health problems and other negative consequences at work. In this 

model, personal resources are also included, which with job resources, collaborate to prevent 

burnout. The five factors of personality are considered as personal resources in this model, as 

well as other intrinsic variables, such as the psychological capital. Another intrinsic variable 

that plays an important role in the JD-R model is the intelligence. Despite knowing the 

consequences of burnout on cognitive functions, little is known about intelligence’s protective 

effect, considered as a personal resource, in relation to burnout symptoms. Therefore, the 

present study aimed to evaluate the relationship between personality and intelligence in 

predicting burnout in a sample of Brazilian military personnel, seeking to assess whether 

intelligence has a moderating effect on the relationship between the five factors of personality 

and the three burnout components. This study included 200 military personnel, with an average 

age of 22 years (minimum 17 and maximum 40 years), mostly male (60%) and from the 

southeast region of Brazil (75.1%). Participants answered a sociodemographic questionnaire, 

the Personality Inventory for the Brazilian Army (IPEB), the Fluid Intelligence Test for the 

Brazilian Army (TIFEB) and the Burnout at Work Inventory (IBT). Descriptive analyses, 

correlation analyzes between the variables of interest and moderation analyzes of the 

relationship between personality factors and burnout components were performed. It was found 

that intelligence had a moderating effect, with statistical significance, both in the relationship 

between neuroticism and emotional exhaustion, and in the relationship between extroversion 

and depersonalization. Furthermore, it was possible to confirm that the conditional effect on the 

relationship between neuroticism and emotional exhaustion was significant for all levels of the 

moderating variable, but on the relationship between extraversion and depersonalization, the 

conditional effect was only significant on the intermediate and higher levels of intelligence. 

Thus, it can be seen that intelligence has an influence on the relationship between personality 

and burnout, insofar as the higher the level of intelligence, the smaller the effect of neuroticism 

on emotional exhaustion, and also considering medium and high levels of intelligence, greater 

tends to be a negative relationship between extraversion and depersonalization. So, it is 

understood that intelligence is a personal resource that protects people from burnout symptoms, 

inferring that individuals with higher intelligence will be better able to deal with their job 

demands, solve problems, gather other resources and implement strategies that improve their 

work conditions, and thus experience less stress and burnout at work. 

 

Keywords: burnout, intelligence, personality, moderation, military. 
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Introdução 

O termo burnout, ou síndrome de burnout, foi concebido nos anos de 1970, quando o 

adoecimento devido ao estresse e exaustão foi primeiramente associado com a atividade laboral 

(Freudenberger, 1974; Maslach & Pines, 1977). Esse termo foi utilizado como uma metáfora 

para indicar os sinais de drenagem das energias do indivíduo, sendo que “burn-out” atribuía a 

ideia de um fogo se apagando, da mesma forma que, metaforicamente, o empregado pode 

diminuir ou perder a capacidade de contribuir e se envolver com seu trabalho, devido ao seu 

estado emocional (Schaufeli et al., 2009). Os estudos sobre esse tema surgiram de modo 

qualitativo e descritivo, considerando as demandas dos trabalhadores e empresas na época, e 

com o objetivo de trazerem uma resposta para o fenômeno que as pessoas estavam 

experienciando, sendo que estudos empíricos mais robustos sugiram depois, na década seguinte 

(Leiter et al., 2015; Maslach et al., 2001). Somente na 11ª edição da Classificação Internacional 

de Doenças (CID-11; World Health Organization, 2019), a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) reconhece o burnout como uma doença ocupacional, ou seja, que os problemas de saúde 

são contraídos após a exposição a fatores de risco no trabalho (Cavallini, 2022), e assim indica 

a relevância que esse fenômeno ainda apresenta para a sociedade.  

Conceitualmente, o burnout foi concebido como uma reação afetiva em relação ao 

estresse vivido devido às demandas profissionais, no qual gera esgotamento gradual da energia 

do indivíduo ao longo do tempo, fazendo com que ele perca a motivação e a dedicação ao 

trabalho (Bakker et al., 2014; Freudenberger, 1975; Shirom, 2003). Maslach e Jackson (1981) 

sugerem um modelo de burnout que é caracterizado por três componentes, sendo eles exaustão 

emocional, despersonalização e falta de realização profissional. Segundo essas autoras, a 

exaustão emocional se refere à experiência de esgotamento e sobrecarga, tanto físico como 

emocional, sendo uma condição que faz com que as pessoas não se sintam capazes de 

desempenhar suas atividades e de se recuperar desse estado de exaustão. A despersonalização, 
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por sua vez, está relacionada com o desenvolvimento de respostas negativas e cínicas em 

relação ao trabalho e às pessoas ao seu redor, gerando uma atitude fria, distante e indiferente 

nesse contexto. Por fim, a baixa realização profissional se refere a uma autoavaliação negativa, 

pois o indivíduo se percebe com menor competência e com menor capacidade de ser bem-

sucedido em suas atividades, gerando maior insatisfação com o próprio trabalho.  

De modo geral, a exaustão é entendida como a primeira resposta ao estresse gerado pelas 

demandas do trabalho, sendo um conceito central e o mais destacado do burnout, a qual leva 

ao distanciamento e à despersonalização como forma de resposta e proteção ao cansaço e 

sobrecarga, e que conduz à visão rebaixada das suas competências e realizações no trabalho, 

gerada também pela percepção de falta de recursos relevantes para lidar com as demandas 

(Leiter et al., 2015; Maslach & Leiter, 1997, 2016). Ademais, Schaufeli e Bakker (2004) 

propõem um modelo de Recursos e Demandas no Trabalho (job demands-resources JD-R, em 

inglês) que incluem o burnout e a variável engajamento no trabalho, e, assim, testaram como 

essas duas variáveis podem ser estudadas dentro do contexto profissional, alinhando-se em 

processos com diferentes antecessores e consequências. Estudos apontaram que o burnout 

compõe o processo energético ou de adoecimento, em que as demandas do trabalho se 

relacionam positivamente, por meio do burnout, com problemas de saúde, além de outras 

variáveis, como baixo comprometimento organizacional, absenteísmo, rotatividade; assim 

como também os recursos do trabalho se relacionam negativamente com o burnout (veja Bakker 

et al., 2022; Demerouti & Bakker, 2011; Korunka et al., 2009; Schaufeli, 2017). Dessa forma, 

entende-se que o burnout pode ser agravado quando o indivíduo possui muitas demandas e 

poucos recursos para conseguir realizar suas atividades. 

Especificamente, as demandas se referem aos aspectos físicos, psicológicos, sociais e 

organizacionais do trabalho que requerem esforço ou habilidades físicas e/ou psicológicas 

contínuas, e dessa forma são associadas com os custos nesses contextos para o indivíduo 
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(Bakker & Demerouti, 2007). Já os recursos, segundo esses autores, são os aspectos físicos, 

psicológicos, sociais ou organizacionais do trabalho que funcionam para o alcance de metas no 

trabalho, que reduzem as demandas e os custos fisiológicos ou psicológicos, e que estimulam o 

crescimento pessoal, aprendizagem e desenvolvimento. Ao longo dos anos, as variáveis 

sobrecarga de trabalho, conflitos com colegas e insegurança no trabalho foram consideradas 

como demandas, e outras como suporte social, controle do trabalho e feedback foram 

observadas como recursos (Schaufeli & Taris, 2014). 

É importante ressaltar que o processo de desenvolvimento do burnout é multifatorial, 

envolvendo as esferas individual, interpessoal, organizacional e até estrutural, sendo que as 

evidências apontam que é necessário se atentar aos diferentes níveis em que o adoecimento 

ocorre, principalmente no ambiente de trabalho, enfatizando a eficácia de intervenções 

organizacionais para a prevenção e atuação diante de indivíduos com burnout (Bakker & 

Demerouti, 2017; Maslach & Leiter, 1997). Contudo, nesta pesquisa, é enfatizado o nível 

individual desse fenômeno, tendo em vista, principalmente, o impacto que as variáveis 

individuais possuem em determinados contextos e processos organizacionais. Um desses 

processos que merece destaque é o de recrutamento e seleção de pessoas, onde são realizadas 

avaliações psicológicas necessárias para a melhor tomada de decisão em relação aos indivíduos 

que irão compor a empresa ou instituição. Nesse sentido, é apresentado o conceito de recursos 

pessoais, os quais são caracterizados como um tipo específico de recursos, e referem-se ao senso 

de controle e o impacto que as pessoas percebem que exercem sobre seu ambiente, 

especialmente em situações desafiadoras, e que atuam, juntamente como os recursos do 

trabalho, na diminuição e prevenção do burnout (Bakker & Demerouti, 2017; Demerouti, 2018; 

Freitas & Reis, 2020; Hobfoll, 2003).  

Os recursos também são compreendidos à luz da teoria de Conservação de Recursos 

(conservation of resources COR em inglês, Hobfoll, 1989), definidos como objetos, 
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características pessoais, condições ou energias que são valorizados pelo indivíduo por si 

mesmos, ou que atuam como um meio para alcançar resultados importantes (Xanthopoulou et 

al., 2007). Assim, entende-se que diante de situações adversas, a perda de recursos é um dos 

principais mecanismos que geram o estresse psicológico, e por isso, as pessoas irão procurar 

obter, reter, acumular e proteger seus recursos para que sejam menos afetados negativamente 

diante dessas ocasiões desafiadoras e da ameaça de perderem recursos (Hobfoll, 2002; Hobfoll 

et al., 2003). Essa teoria sugere que os indivíduos que possuem mais recursos são mais capazes 

de solucionar problemas inerentes a situações estressantes, e então eles colocarão sua motivação 

para o ganho de recursos, investindo em gerar mais recursos para se proteger de situações 

negativas (Hobfoll, 1989; Xanthopoulou et al., 2007). 

Vários estudos avaliam os recursos pessoais como um estado intrínseco, considerando 

dimensões cognitivas ou afetivas, e assim abordam comumente as variáveis autoeficácia, 

autoestima, otimismo e resiliência, também operacionalizadas conjuntamente como capital 

psicológico (PsyCap, em inglês; Bakker & Schaufeli, 2008; Freitas & Reis, 2020; van den 

Heuvel, 2010; Luthans & Youssef, 2004; Xanthopoulou et al., 2009). No entanto, estudos 

compreendendo o burnout também apontam que os fatores de personalidade podem ser 

considerados como recursos pessoais. O modelo de personalidade mais estudado nas pesquisas 

é o dos cinco grandes fatores da personalidade (CGF), abordando os fatores de neuroticismo, 

extroversão, conscienciosidade, amabilidade e abertura (McCrae & Costa, 2008). O 

neuroticismo se refere ao nível de ajustamento emocional das pessoas, compreendendo a forma 

como elas lidam com as emoções negativas, e varia entre estabilidade e instabilidade emocional 

(Pires et al., 2019). A extroversão, por sua vez, é caracterizada pelo nível de interações sociais 

e pelo quanto as pessoas são comunicativas, falantes, dominantes e assertivas (Nunes et al., 

2018; Pires et al., 2019). A conscienciosidade, ou realização, é definida pelo grau de 

persistência, esforço e dedicação das pessoas na execução de tarefas, além da organização na 
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realização das atividades e da motivação para o alcance de metas (Nunes et al., 2018). A 

amabilidade pode ser entendida como a tendência das pessoas em ser socialmente agradáveis, 

calorosas e dóceis, e compreende características como altruísmo, cuidado, cooperação e apoio 

aos outros (Hutz et al., 1998). Por fim, a abertura é caracterizada pelo nível de interesse das 

pessoas em ter novas experiências e conhecimentos, estabelecendo o quanto elas são curiosas, 

imaginativas e abertas a conhecimentos e conceitos (Pires et al., 2019).  

Evidências já foram encontradas sobre como os CGF se relacionam com as variáveis do 

burnout. Swider e Zimmerman (2010) apresentam uma meta-análise com 115 estudos e 

abordam que o fator de neuroticismo tem as relações mais intensas e diretas com exaustão 

emocional e despersonalização e com o efeito inverso em realização pessoal. Já os fatores 

extroversão, conscienciosidade e amabilidade apresentam relação negativa com exaustão 

emocional e despersonalização, e positiva com a realização profissional. Apenas o fator 

abertura não obteve efeitos significativos. Outros estudos também apresentam evidências 

semelhantes (Alarcon et al., 2009; Morgan & Bruin, 2010; van der Wal, 2016; You et al., 2015), 

já outros encontraram efeitos apenas com os fatores neuroticismo e extroversão (Prins et al., 

2018), ou com neuroticismo, conscienciosidade e abertura (Geuens et al., 2017), ou ainda 

apenas com amabilidade e abertura (Colom & Contreras, 2018). 

Destaca-se também outra variável que tem sido considerada como um recurso com 

efeito significativo no desenvolvimento do burnout – as habilidades cognitivas. Existem 

evidências que apontam para o comprometimento das funções cognitivas devido ao burnout, 

com alterações na atenção, memória e funções executivas (Deligkaris et al., 2014; Diestel et al., 

2013; Horvat & Tement, 2020; Lane et al., 2020; Lemonaki et al., 2021), podendo permanecer 

depois de um tempo do diagnóstico de burnout (Jonsdottir et al., 2017; Oosterholt et al., 2016). 

Além disso, existem modelos de estresse e de burnout que consideram a fadiga ou o cansaço 

cognitivo como resultado dessa síndrome ou de situações estressantes (Armon et al., 2012; 
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Hobfoll, 2002; Michel et al., 2022; Rocha et al., 2022; Wu et al., 2022). Contudo, Kulikowski 

(2020) apresenta uma elaboração teórica de como não apenas o burnout afeta as habilidades 

cognitivas, mas como essas capacidades podem ter efeito no burnout, considerando a habilidade 

cognitiva geral ou a inteligência geral (fator g) como um recurso pessoal dentro do âmbito da 

cognição. Dessa forma, o autor aborda hipóteses de como ocorre esse efeito, considerando que 

as habilidades cognitivas podem influenciar positivamente tanto os recursos do trabalho, como 

também as demandas, e assim coloca questionamentos, a princípio contrários, de como a 

cognição poderia diminuir ou até aumentar os níveis de burnout.  

Segundo Kulikowski (2020), as habilidades cognitivas podem atuar como um recurso, 

e, portanto, considerando a teoria da COR, poderia auxiliar o indivíduo a manter e adquirir 

outras características que facilitariam seu trabalho, o que colabora para lidar com situações 

estressantes e afeta inversamente os níveis de burnout. Também é possível considerar que 

indivíduos com maiores níveis de habilidades cognitivas terão maiores capacidades de 

raciocínio, de resolver problemas, de tomada de decisão e de aprendizagem, podendo também 

possuir maior controle sobre seu ambiente de trabalho, se adaptando melhor às suas condições 

e buscando seu desenvolvimento. No entanto, as habilidades cognitivas podem gerar mais 

demandas, considerando que empregados com maiores níveis cognitivos podem possuir 

funções ou realizarem atividades mais complexas e assim gerando maiores cargas de trabalho 

e maior estresse. Kulikowski e Orzechowski (2018a) testaram as proposições do modelo JD-R 

para níveis diferentes de funcionamento cognitivo, especificado nos níveis de memória de 

trabalho e de inteligência fluida, e não encontraram diferenças significativas, indicando que 

independentemente do nível dessas capacidades cognitivas, os indivíduos eram afetados pelas 

demandas do trabalho e necessitavam do mesmo nível de recursos do trabalho. Ademais, 

Kulikowski e Orzechowski (2018b) também investigaram habilidades cognitivas como 
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recursos pessoais, mas com o efeito no engajamento no trabalho e encontraram relações 

positivas significativas. 

Também, o burnout pode estar relacionado com a ocorrência de incompatibilidades 

entre a pessoa e o seu contexto de trabalho (Maslach & Leiter, 1997, 2008; McGeary & 

McGeary, 2012). Os autores consideram essas diferenças em termos do contexto do trabalho e 

das condições existentes, mas essa noção também é adotada para a seleção de pessoas, 

principalmente em ocupações que requerem avaliações psicológicas nesses processos e a 

aplicação de instrumentos psicológicos para averiguar se os indivíduos a serem selecionados se 

aproximam do perfil estabelecido pelo estudo de cargo da empresa ou instituição. Esse é o caso 

da segurança pública e do contexto militar, visto a importância de realizar processos seletivos 

que garantam a escolha de pessoas adequadas para os cargos, as quais serão capazes de exercer 

bem suas atividades, dado a natureza das tarefas nesse contexto (Nye et al., 2021; Tadeu et al., 

2012). Com relação às forças armadas, e mais especificamente com o exército brasileiro, sabe-

se que a síndrome de burnout é um fenômeno comum de ser observado (Dorneles et al., 2020; 

Jesus et al., 2016; Moreira, 2019; Souza et al., 2021), o que está intrinsecamente associado aos 

estressores típicos do contexto militar. 

O presente estudo, partindo desse panorama, tem o objetivo de avaliar a relação entre 

personalidade e inteligência na predição do burnout em uma amostra de militares brasileiros, e 

assim, busca verificar se a inteligência apresenta um efeito moderador na relação entre 

personalidade e burnout. De modo geral, o intuito dessa pesquisa é identificar se a inteligência 

apresenta um efeito moderador negativo na interação entre neuroticismo e as variáveis do 

burnout, sendo elas exaustão emocional, despersonalização e baixa realização no trabalho, 

assim como se a inteligência apresenta o efeito moderador positivo nas relações dos outros 

fatores de personalidade, isto é, extroversão, conscienciosidade, amabilidade e abertura, com 

as variáveis do burnout.  
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Método 

Participantes 

Os participantes deste estudo fizeram parte de um projeto de pesquisa maior e o recorte 

da amostra, não probabilística e por conveniência, foi composto por 200 participantes, militares 

do Exército Brasileiro, de maioria masculina (60%), com média de idade de 22 anos (mínimo 

17 e máximo 40 anos), e escolaridade entre ensino médio (58,5%), ensino superior (32,7%) e 

pós-graduação (8,3%). Com relação à renda familiar, que indica o nível socioeconômico dos 

participantes, foram observadas as seguintes frequências relativas: renda de até R$ 2.200 

(31,7%), entre R$ 2.201 e 4.400 (30,2%), entre R$ 4.401 e R$ 11.000 (33,2%) e acima de R$ 

11.000 (4,9%). A naturalidade dos participantes foi majoritariamente do Sudeste (75,1%), 

região onde aconteceu a maior parte da coleta de dados, sendo que também houve a participação 

de pessoas que indicaram a naturalidade de outras regiões do Brasil (Norte, 2,9%; Nordeste, 

12,2%; e Sul, 9,3%). 

 

Instrumentos 

Questionário sociodemográfico: foi elaborado um questionário de autorrelato, com o 

objetivo de caracterizar a amostra, onde foram coletadas informações sobre os participantes, 

como sexo, idade, naturalidade e renda familiar. 

Inventário de Personalidade para o Exército Brasileiro (IPEB; Exército Brasileiro, 

2022): para avaliação da personalidade, foi utilizado o IPEB, um inventário de personalidade 

construído especificamente para essa população, baseado nos cinco grandes fatores (CGF) da 

personalidade. O instrumento é composto por 91 itens, respondidos em uma escala likert de 

cinco pontos para resposta, variando de 1 “nunca” a 5 “sempre”. O instrumento apresentou 

adequadas evidências de validade estrutural, convergente e concorrente e de fidedignidade de 

consistência interna e teste-reteste (Exército Brasileiro, 2022). 
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Teste de Inteligência Fluida para o Exército Brasileiro (TIFEB; Exército Brasileiro, 

2022): foi utilizado o instrumento de inteligência, construído para essa população, baseado no 

modelo Cattell-Horn-Carroll (CHC) de inteligência, mais especificamente relacionado com o 

fator amplo da inteligência fluida, entendida como a habilidade de raciocinar, de relacionar 

conceitos, de responder de forma perspicaz a situações novas e de inferir regras sobre 

comportamentos e situações para resolver problemas (Schneider & McGrew, 2018). Esse teste 

possui 38 itens que envolvem as habilidades indutiva, dedutiva e de raciocínio quantitativo, 

com o objetivo de identificar qual item, dentre cinco alternativas, completa corretamente a 

matriz com estímulos visuais. Estudos de validade e fidedignidade indicaram que a medida 

apresenta adequadas propriedades psicométricas (Exército Brasileiro, 2022). 

Inventário de Burnout no Trabalho (IBT; Damásio & Borsa, 2017): este instrumento é 

baseado no modelo de burnout apresentado por Maslach e Jackson (1981), composto por três 

dimensões, sendo elas exaustão emocional (EE), despersonalização (DP) e baixa realização no 

trabalho (BRT). O instrumento possui 25 itens que são respondidos em uma escala likert de 

cinco pontos, variando de 1 “discordo fortemente” a 5 “concordo fortemente”. Os estudos 

psicométricos do IBT indicaram a adequação da medida para mensuração de sintomas da 

síndrome de burnout em brasileiros (Damásio & Borsa, 2017). 

 

Procedimentos de Coleta e Análise dos Dados 

A etapa de coleta de dados ocorreu de forma coletiva e presencial junto a militares do 

Exército Brasileiro. Os participantes foram recrutados pela instituição e foi solicitado que eles 

assinassem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) de forma voluntária e 

autônoma. Após o aceite, um profissional psicólogo prosseguiu com a aplicação dos 

instrumentos. Esta pesquisa foi avaliada e teve parecer favorável por um Comitê de Ética em 

Pesquisa (processo número CAAE 38396720.8.0000.5540). 
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Para a realização das análises dos dados, as respostas foram tabuladas e foram excluídos 

os casos que não apresentaram nenhuma resposta em algum dos instrumentos utilizados nesta 

pesquisa. Também foi considerado o critério de preenchimento de 70% de cada escala para que 

o participante fosse incluído na análise. Inicialmente, foram feitas estatísticas descritivas para 

identificar a distribuição das variáveis na amostra estudada e testou-se o pressuposto de 

normalidade de distribuição, tendo sido observado que este não foi atingido para a maioria das 

variáveis (Kolmogorov-Smirnov, p < 0,001; Shapiro-Wilk, p < 0,001). Portanto, foi utilizado o 

procedimento de bootstrapping (Efron, 1992), que tem como objetivo aproximar a distribuição 

da amostra para uma curva normal. Dessa forma, foi adotado o método de reamostragem 

simples, número de amostras N = 5000 e nível de intervalo de confiança de 95%. Então, foram 

realizadas as análises de correlação de Pearson, entre as variáveis sociodemográficas e as 

variáveis de personalidade, burnout e inteligência, com o objetivo de verificar a necessidade ou 

não de controle de efeitos nas análises subsequentes. Também foram feitas análises de 

correlação de Pearson entre as variáveis de interesse do estudo. Foi utilizado o software 

Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 20.0 para realizar essas análises. 

Com o objetivo de testar as hipóteses do estudo, as análises de moderação foram 

realizadas pela ferramenta Process para o SPSS (Hayes, 2018). As análises foram realizadas 

identificando uma variável independente de personalidade para cada uma variável dependente 

de burnout, e investigando a existência do efeito moderador da inteligência para cada relação. 

Segundo a literatura, o termo de interação entre a variável independente e a variável moderadora 

deve ser estatisticamente significativo para que seja evidenciado que existe um efeito 

moderador (Hayes, 2018). Como é indicado por esse autor, a variável moderadora foi dividida 

em três partes, seguindo os pontos de corte de 16 % inferior, 64% mediano e 16% superior, 

com a finalidade de observar seus efeitos condicionais e melhor compreender o efeito e a 

interação.  
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Resultados 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados das correlações de Pearson entre as variáveis 

sociodemográficas e as variáveis de interesse deste estudo. Destaca-se que a renda familiar 

apresentou correlações positivas significativas com as variáveis de burnout e com neuroticismo, 

além de que a idade dos participantes se correlacionou negativamente com as variáveis 

despersonalização, baixa realização no trabalho e inteligência, e positivamente com 

conscienciosidade e amabilidade. Por último, também se evidencia que escolaridade se 

relacionou positivamente com inteligência. Contudo, os tamanhos de efeito das correlações 

foram baixos (< |0,30|), tendo sido descartada a necessidade de controle dessas variáveis nas 

análises subsequentes. 

 

Tabela 1. Correlação entre as características sociodemográficas e as variáveis investigadas 

Variável 
Burnout  Personalidade  

EE DP BRT  NEUR EXTR CONS AMAB ABER INTEL 

Idade -0,07 -0,16* -0,18*  -0,06 0,12 0,19* 0,23** -0,06 -0,16* 

Sexo -0,12 -0,01 0,03  -0,19* 0,04 -0,05 -0,11 -0,08 0,25** 

Naturalidade -0,04 -0,07 0,03  -0,05 0,02 0,02 0,13 -0,07 0,00 

Renda 0,18* 0,24** 0,25**  0,22* 0,06 -0,01 -0,14 0,02 0,01 

Escolaridade 0,00 0,00 0,04  0,07 0,03 0,02 -0,08 0,02 0,14* 

Nota: ** p < 0,001, * p < 0,05, EE = Exaustão Emocional, DP = Despersonalização, BRT = Baixa Realização no 

Trabalho, NEUR = Neuroticismo, EXTR = Extroversão, CONS = Conscienciosidade, AMAB = Amabilidade, 

ABER = Abertura, INTEL = Inteligência. 

 

Na Tabela 2, encontram-se os resultados das correlações de Pearson entre as variáveis 

foco desta pesquisa. Destaca-se que as variáveis de burnout apresentaram correlações 

significativas e positivas com o fator neuroticismo e relações negativas com os fatores 

extroversão, conscienciosidade e amabilidade. Já a variável inteligência se correlacionou 

negativa e significativamente com exaustão emocional, dentre os fatores de burnout, e com o 

traço de personalidade neuroticismo. Também foi observada uma correlação estatisticamente 

significativa e positiva entre a inteligência e o traço de personalidade extroversão. Destaca-se 
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ainda que o alfa de Cronbach das escalas variaram entre 0,72 e 0,89, indicando adequados níveis 

de consistência interna das escalas utilizadas. 

 

Tabela 2. Correlação de Pearson entre os traços de personalidade, burnout e inteligência 

Variável α 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

1. EE 0,88          

2. DP 0,86 0,58**         

3. BRT 0,86 0,77** 0,66**        

4. NEUR 0,89 0,49** 0,51** 0,45**       

5. EXTR 0,89 -0,29** -0,28** -0,31** -0,30**      

6. CONS 0,81 -0,33** -0,32** -0,40** -0,48** 0,44**     

7. AMAB 0,85 -0,23** -0,54** -0,33** -0,33** 0,11 0,25**    

8. ABER 0,72 0,02 0,12 0,09 -0,01 0,30** 0,06 -0,10   

9. INTEL 0,75 -0,20** -0,11 -0,13 -0,19** 0,16* 0,11 -0,09 0,09  

Nota: ** p < 0,001, *p < 0,05, α = alfa de Cronbach, EE = Exaustão Emocional, DP = Despersonalização, BRT 

= Baixa Realização no Trabalho, NEUR = Neuroticismo, EXTR = Extroversão, CONS = Conscienciosidade, 

AMAB = Amabilidade, ABER = Abertura, INTEL = Inteligência. 
 

Na Tabela 3 são apresentados os resultados obtidos nas análises de moderação com o 

objetivo de testar a hipótese de que a inteligência possui um efeito moderador na relação entre 

personalidade e burnout. Para tanto, foi investigado esse efeito em cada relação particular entre 

os fatores de personalidade e os fatores de burnout, e assim, foi identificado em que medida os 

níveis de inteligência moderavam a relação entre cada variável de personalidade e cada 

componente do burnout. Efeitos moderadores significativos foram observados em dois 

modelos. Os resultados mostraram um impacto da inteligência na relação entre o traço 

neuroticismo e a dimensão de exaustão emocional. Assim, quanto maior o nível de inteligência 

do militar mais fraca tende a ser a relação entre neuroticismo e exaustão emocional. Também, 

observou-se que o nível de inteligência tem um impacto na relação entre o traço extroversão e 

a dimensão despersonalização. O modelo mostrou que militares mais extrovertidos tendem a 

apresentar menos sintomas de despersonalização e essa relação tende a ser mais forte 

considerando níveis mais elevados de inteligência.
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Tabela 3. Resultados das análises de moderação da medida de inteligência sobre a relação entre as variáveis de personalidade e burnout 

 Exaustão Emocional (EE)  Despersonalização (DP)  Baixa Realização no Trabalho (BRT) 

  Coeficiente (EP) t   Coeficiente (EP) t   Coeficiente (EP) t 

N
E

U
R

 

R² = 0,28; MSE = 0,39    R² = 0,26; MSE = 0,37    R² = 0,22; MSE = 0,37   

Constante 2,19 (0,05) ** 48,43  Constante 2,18 (0,04) ** 49,69  Constante 1,93 (0,04) ** 44,38 

Neuroticismo (X) 0,65 (0,09) ** 7,68  Neuroticismo (X) 0,66 (0,08) ** 8,04  Neuroticismo (X) 0,56 (0,08) ** 6,85 

Inteligência (W) -0,02 (0,01) 0,01  Inteligência (W) -0,01 (0,01) -0,52  Inteligência (W) -0,01 (0,01) -0,87 

(X*W) -0,05 (0,02) * -2,62  (X*W) 00,0 (0,02) -0,06  (X*W) -0,03 (0,02) -1,50 

E
X

T
R

 

R² = 0,13; MSE = 0,48    R² = 0,11; MSE = 0,45    R² = 0,12; MSE = 0,41   

Constante 2,23 (0,05) ** 45,19  Constante 2,20 (0,05) ** 45,95  Constante 1,96 (0,05) ** 43,00 

Extroversão (X) -0,37 (0,09) ** -3,99  Extroversão (X) -0,36 (0,09) ** -4,10  Extroversão (X) -0,38 (0,08) ** -4,46 

Inteligência (W) -0,03 (0,01) ** -2,94  Inteligência (W) -0,02 (0,01) -1,47  Inteligência (W) -0,02 (0,01) -1,81 

(X*W) -0,03 (0,02) -1,64  (X*W) -0,04 (0,02) * -1,98  (X*W) -0,03 (0,02) -1,79 

C
O

N
S

 

R² = 0,15; MSE = 0,47    R² = 0,12; MSE = 0,44    R² = 0,18; MSE = 0,38   

Constante 2,21 (0,05) ** 45,40  Constante 2,19 (0,05) ** 46,05  Constante 1,95 (0,04) ** 44,02 

Conscienciosidade (X) -0,53 (0,11) ** -4,75  Conscienciosidade (X) -0,05 (0,11) ** -4,57  Conscienciosidade (X) -0,60 (0,10) ** -5,97 

Inteligência (W) -0,03 (0,01) ** -2,86  Inteligência (W) -0,02 (0,01) -1,49  Inteligência (W) -0,02 (0,01) -1,75 

(X*W) 0,03 (0,03) 1,15  (X*W) -0,02 (0,03) -0,86  (X*W) 0,00 (0,02) 0,15 

A
M

A
B

 

R² = 0,11; MSE = 0,49    R² = 0,33; MSE = 0,34    R² = 0,15; MSE = 0,40   

Constante 2,22 (0,05) ** 44,70  Constante 2,18 (0,04) ** 52,87  Constante 1,95 (0,04) ** 43,44 

Amabilidade (X) -0,43 (0,12) ** -3,67  Amabilidade (X) -0,92 (0,10) ** -9,43  Amabilidade (X) -0,56 (0,11) ** -5,23 

Inteligência (W) -0,04 (0,01) ** -3,67  Inteligência (W) -0,03 (0,01) ** -3,00  Inteligência (W) -0,03 (0,01) * -2,81 

(X*W) 0,01 (0,02) 0,23  (X*W) 0,01 (0,02) 0,58  (X*W) 0,00 (0,02) 0,19 

A
B

E
R

 

R² = 0,06; MSE = 0,52    R² = 0,04; MSE = 0,48    R² = 0,05; MSE = 0,44   

Constante 2,21 (0,05) ** 43,41  Constante 2,19 (0,05) ** 44,46  Constante 1,94 (0,05) ** 41,13 

Abertura (X) 0,06 (0,12) 0,52  Abertura (X) 0,22 (0,11) ** 1,95  Abertura (X) 0,15 (0,11) 1,37 

Inteligência (W) -0,04 (0,01) ** -3,38  Inteligência (W) -0,02 (0,01) ** -2,02  Inteligência (W) -0,03 (0,01) * -2,43 

(X*W) 0,03 (0,03) 1,00  (X*W) -0,03 (0,03) -1,02  (X*W) 0,04 (0,03) 1,52 

Nota: ** p < 0,001, *p < 0,05; EE = Exaustão Emocional, DP = Despersonalização, BRT = Baixa Realização no Trabalho, NEUR = Neuroticismo, EXTR = Extroversão, 

CONS = Conscienciosidade, AMAB = Amabilidade, ABER = Abertura, INTEL = Inteligência. 
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Na Tabela 4 são apresentados os efeitos condicionais desses dois modelos que 

apresentaram evidências de moderação da inteligência. A relação entre neuroticismo e exaustão 

emocional (ver Figura 1), para todos os níveis da variável moderadora, é estatisticamente 

significativa e positiva. Os dados mostraram que quanto menor o nível de inteligência fluida, 

maior é a força preditiva do traço neuroticismo sobre o nível de exaustão emocional. Por outro 

lado, quanto maior o nível de inteligência, mais fraca é a capacidade preditiva do neuroticismo 

sobre a exaustão emocional. 

 

Tabela 4. Efeitos condicionais 
 Coeficiente (b) Erro-Padrão t p 

Neuroticismo → Exaustão Emocional [Efeitos Condicionais (W)] 

- 4,84 (16% inferior) 0,88 0,13 6,95 < 0,01 

0,17 (64% mediano) 0,65 0,08 7,61 < 0,01 

4,17 (16% superior) 0,45 0,11 4,16 < 0,01 

Extroversão → Despersonalização [Efeitos Condicionais (W)] 

- 4,83 (16% inferior) -0,19 0,12 -1,57 0,12 

0,17 (64% mediano) -0,37 0,09 -4,15 < 0,01 

4,17 (16% superior) -0,51 0,12 -4,22 < 0,01 

 

O efeito moderador da inteligência na relação entre extroversão e despersonalização 

também está detalhado na Tabela 4. Os dados mostraram que, entre os militares com escores 

baixos de inteligência, a extroversão não prediz a redução de sintomas de despersonalização de 

maneira estatisticamente significativa. Nos níveis mediano e superior de inteligência, a 

extroversão prediz a redução de sintomas de despersonalização de modo estatisticamente 

significativo. Sendo assim, maiores níveis de extroversão estão associados a menores níveis de 

despersonalização, e essa relação é moderada pelos níveis de inteligência, pois se torna mais 

intensa conforme os níveis de inteligência também aumentam (ver Figura 2). 
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Figura 1. Efeito de moderação da inteligência sobre a relação entre neuroticismo e exaustão emocional 

 

 

Figura 2. Efeito de moderação da inteligência sobre a relação entre extroversão e despersonalização 
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Discussão 

O objetivo deste estudo foi investigar a presença do efeito moderador da inteligência na 

relação entre personalidade e burnout em uma amostra de militares do Exército Brasileiro. Para 

tanto, foram avaliadas as relações entre os cinco fatores de personalidade e as três dimensões 

de burnout para identificar em quais ocorreriam o efeito moderador da inteligência. A partir 

dos resultados apresentados, o efeito significativo mais evidente ocorreu na relação entre 

neuroticismo e exaustão emocional, o que confirma resultados da literatura, tendo em vista que 

o neuroticismo é o principal preditor do burnout dentre os fatores de personalidade (Alarcon et 

al., 2009; Costa et al., 2020; Swider e Zimmerman, 2010; Vine e Morgan, 2020). Ademais, a 

exaustão também é entendida como a principal dimensão do burnout, além de ser associada 

com diferentes indicadores, como nos âmbitos emocional, físico e cognitivo (Demerouti et al., 

2021). Dessa forma, compreendendo o impacto existente do burnout na cognição, tanto pelo 

cansaço cognitivo, como no prejuízo de diferentes funções, destaca-se a relevância de possuir 

maiores recursos nessa área, os quais podem não ser de todo esgotados por situações de estresse, 

como é entendido pela teoria COR (Hobfoll, 2002). 

Tendo em vista que a inteligência fluida pode ser definida em termos da capacidade de 

um indivíduo em resolver problemas, de raciocinar adequadamente e de responder a situações 

novas de forma eficiente (Deary, 2012) e que essa é uma importante capacidade para o 

desenvolvimento de atividades no contexto de trabalho (Schmidt & Hunter, 2004), ela se torna 

um recurso psicológico fundamental para prevenir o adoecimento no trabalho. Nesse caso, as 

habilidades cognitivas podem favorecer a melhor resolução de problemas no trabalho, a 

perceber suas tarefas como desafiadoras ao invés de pesadas e estressantes e a buscar 

ativamente meios para melhorar condições de trabalho (Kulikowski, 2020). 

Os resultados da presente pesquisa mostraram que a relação entre o traço neuroticismo, 

caracterizado por problemas na experiência e na regulação emocional (Pires et al., 2019), e a 
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dimensão de exaustão emocional, definida pela sensação de esgotamento físico e emocional 

decorrente do contexto do trabalho (Maslach & Jackson, 1981), é atenuada pelo nível de 

inteligência dos militares estudados. Assim, os militares, mesmo aqueles com elevados traços 

disposicionais de neuroticismo, tendem a utilizar seus recursos cognitivos de inteligência fluida 

para lidar com as demandas do trabalho e diminuir a intensidade de vivências de exaustão 

emocional. Assim, infere-se que eles podem encontrar soluções criativas e novas para as 

diferentes demandas do trabalho, diminuindo o estresse típico da ocupação e, 

consequentemente, não se sobrecarregando emocionalmente. 

Também foi possível identificar, de acordo com os resultados desta pesquisa, o efeito 

da inteligência sobre a já conhecida relação entre extroversão e despersonalização, sendo essa 

última a dimensão interpessoal do burnout, afetando os relacionamentos entre as pessoas, 

principalmente nos ambientes de trabalho (Maslach et al., 2001; Schaufeli et al., 2009). Os 

dados mostraram que militares com níveis médios e altos de inteligência tendem a usar esse 

recurso psicológico de modo a aumentar o fator protetivo da extroversão sobre os sintomas de 

despersonalização. Diante disso, infere-se que, frente às pressões do trabalho, aqueles militares 

que são mais comunicativos e ativos na busca por interações sociais tendem a compartilhar suas 

experiências entre pares, amigos e/ou familiares, aliviando os desconfortos emocionais 

decorrentes dos estressores laborais. Ainda, quanto mais inteligentes são esses militares, mais 

estratégias de manejo dessas emoções eles parecem usar nas relações interpessoais. 

Apesar de se tratar de um construto diferenciado, não medido no presente estudo, mas 

correlato ao construto de inteligência fluida (Evans et al., 2020; MacCann et al., 2014), a 

inteligência emocional parece ser aplicável nesse contexto e servir de auxílio na explicação 

dessas relações. A inteligência emocional pode ser entendida como a percepção, 

processamento, compreensão e regulação das emoções, sendo identificada como uma parte do 

modelo hierárquico de inteligência (Bueno & Zuanazzi, 2019). Estudos apontam que essa 
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variável está relacionada com a performance no trabalho (Mohamad & Jais, 2016, Kundi et al., 

2022), com conflito interpessoal (Kundi & Badar, 2021; Krishnakumar et al., 2019) e com 

satisfação e estresse no trabalho (Krishnakumar et al., 2015). Pessoas mais inteligentes podem 

usar dos seus recursos cognitivos para controlar os próprios comportamentos, autogerir suas 

emoções e dar respostas mais adaptadas a problemas, mesmo aqueles de bases emocionais e 

interpessoais. 

Destaca-se que a literatura nem sempre concorda sobre quais fatores de personalidade 

predizem cada um dos três fatores de burnout, com exceção do neuroticismo, que a relação 

parece ser mais evidente, e de abertura, que há pouca evidência dessa relação. Existem 

metanálises que apontam que amabilidade, extroversão e conscienciosidade podem estar 

associados com burnout, mas de modos diferentes (Alarcon et al., 2009; Swider & Zimmerman, 

2010; You et al., 2015), sendo que podem apresentar associações com todos os fatores ou não. 

Nesses estudos, por exemplo, os dados mostram que amabilidade pode não se relacionar com 

exaustão emocional, que extroversão não se associa com despersonalização, ou que 

conscienciosidade se relaciona apenas com exaustão emocional. Na presente pesquisa, foram 

observadas correlações negativas e estatisticamente significativas entre os fatores extroversão, 

conscienciosidade e amabilidade e as três dimensões da síndrome de burnout. Também, a já 

mencionada positiva correlação entre neuroticismo e as dimensões de burnout. Contudo, o 

efeito moderador da inteligência foi observado apenas para os dois casos já discutidos.  

Destaca-se ainda, que a dimensão baixa realização no trabalho não apresentou um 

modelo relevante para esta pesquisa. Isso pode ter acontecido pelo fato de a baixa realização no 

trabalho perpassar majoritariamente a percepção e julgamento do indivíduo, não se referindo 

necessariamente às suas reais competências e capacidades. Essa dimensão do burnout tem 

relação negativa com autoeficácia e otimismo (Alessandri et al., 2018; Xanthopoulou et al., 

2007), por exemplo, indicando que se trata de um construto subjetivo. Portanto, infere-se que a 
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ausência do efeito da inteligência na relação dos traços de personalidade com a baixa realização 

no trabalho pode ser devida mais à influência da percepção do indivíduo e de sua autoavaliação, 

decorrente do processo de estresse e adoecimento, do que relacionado às suas próprias 

capacidades de realizar suas tarefas. 

Nesse contexto, apresentados os resultados, reitera-se a importância de observar as 

características individuais para o estudo e a caracterização da síndrome de burnout. Destaca-se 

que, mesmo com um pequeno efeito, é possível que a inteligência contribua como um recurso 

para que as pessoas consigam lidar com suas demandas no trabalho e possam manter e estimular 

o desenvolvimento de outros recursos para gerenciar melhor as situações de estresse. Desse 

modo, é relevante mencionar sobre a necessidade de observar as características individuais e a 

compatibilidade dessas com o perfil de cargo, com as atividades a serem desempenhadas e com 

o ambiente de trabalho, porque essa discordância em si é motivo para a geração de maior 

estresse e o possível desenvolvimento de burnout (Maslach & Leiter, 1997, 2008). Esse fato é 

evidente no contexto militar, por possuir condições de trabalho que demandam muito esforço 

físico e mental dos indivíduos, como a exposição ao combate com o risco de acidentes e de 

morte, carga de trabalho adicional quando em serviço, transferências, distância da família, 

liderança negativa, entre outros (Bowles et al., 2017). Assim, é destacada a necessidade de 

avaliar adequadamente essas características, com o fim de selecionar os candidatos que irão se 

adaptar e exercer bem essas atividades (Soir, 2017; Sørlie et al., 2020; Wisén et al., 2022). 

Por fim, convém discutir as limitações da presente pesquisa, e a principal delas é o 

tamanho e a caracterização da amostra. O recorte feito para este estudo resultou na limitação de 

uma pequena amostra de participantes, o que pode ter influenciado na significância estatística 

dos resultados encontrados e no poder das análises feitas. Também se destaca a caracterização 

da amostra, composta em sua maioria por homens, da região sudeste do Brasil. Sendo assim, 

pode ser interessante investigar como são os resultados com outros extratos da população de 
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militares do Exército Brasileiro, assim como também em outros contextos de militares. É 

importante identificar como eles vivenciam o estresse e a ocorrência de burnout, investigando 

juntamente variáveis do contexto de trabalho e outras que são específicas do cenário militar, 

para avaliar se e como a inteligência pode influenciar os indivíduos e o ambiente de trabalho. 

A ótica do modelo JD-R pode ser útil nessa direção. Também é recomendado que outros estudos 

investiguem o papel das habilidades cognitivas como um recurso pessoal para o trabalho, tendo 

em vista que essas variáveis são conceituadas como recursos no modelo JD-R, mas ainda são 

pouco estudadas. São escassas as pesquisas que trazem evidências de como as habilidades 

cognitivas poderiam ser antecedentes ou protetoras em relação ao burnout (Demerouti et al., 

2021; Kulikowski, 2020). Considera-se que a atenção aos recursos pessoais é recente, e não é 

totalmente estabelecida a influência que esses recursos exercem dentro do modelo JD-R, ainda 

que seja reconhecida a sua importância (Kulikowski & Orzechowski, 2018a; Schaufeli & Taris, 

2014). Portanto, são necessários mais estudos de como as características individuais podem 

influenciar e prevenir o adoecimento por burnout, favorecendo a saúde dos militares e de outros 

trabalhadores. 
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Considerações Finais 

O estudo sobre burnout, seus componentes e variáveis associadas tem se destacado e, 

apesar das evidências encontradas, ainda há outras questões a serem respondidas. No presente 

estudo, a inteligência fluida apresentou efeito moderador na relação entre personalidade e 

burnout, e mais especificamente, entre neuroticismo e exaustão emocional, e entre extroversão 

e despersonalização. Assim, evidencia-se que a inteligência é um recurso pessoal, sendo um 

fator protetivo para o desenvolvimento do burnout, atuando na forma em que o indivíduo 

vivencia e se relaciona com o seu trabalho. No entanto, recomenda-se a realização de outros 

estudos para verificar a influência da inteligência na predição de outros fatores da personalidade 

sobre o burnout, assim como para a investigação juntamente com outras variáveis relacionadas 

ao contexto organizacional e militar. Dessa forma, seria possível compreender também como 

as habilidades cognitivas poderiam se relacionar com outros antecessores e consequências do 

burnout, bem como perceber seu impacto em outros extratos da população militar. 

A presente pesquisa apresenta as primeiras evidências empiricamente fundamentadas 

no Brasil acerca do papel protetivo da inteligência na relação entre traços da personalidade e 

sintomas da síndrome de burnout em militares do Exército Brasileiro. As contribuições aqui 

feitas permitem aplicações importantes nos processos de seleção de militares, bem como na 

formulação de programas de prevenção e intervenção baseados nos recursos pessoais 

(personalidade e inteligência). Além disso, a presente pesquisa também oferece insumos 

científicos para se especificar processos dentro do modelo JD-R que envolvem os recursos 

pessoais (personalidade e inteligência) e os sintomas de burnout. 
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